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09.30h – SESSÃO DE ABERTURA

SESSÃO TEMÁTICA
PERSPETIVAS SOBRE O CORPORATIVISMO I

09:50h – Álvaro Garrido (FEUC, CEIS20) 
O corporativismo como categoria historiográfica e 
objecto das ciências sociais - um balanço crítico

10:10h – Alessio Gagliardi (Dipartimento di Storia Culture 
Civiltá, Università di Bologne) 
Centre and periphery in the Italian corporatism: 
local communities, socio-economic elites and the 
fascist nationalization

10:30h – Daniel Lanero Táboas (Histagra-USC) 
Corporativismo e franquismo: un estado da arte

10:50h – Dulce Freire (ICS-UL) 
Corporativismo nas transições: anos 30 e 70 em 
Portugal

11:20h – Pausa para café
11:40h – Paula Borges Santos (IHC) 

Representação política e corporativismo: os tempos 
e os modos do debate nas Câmaras Políticas pós-45

12:00h – Márcio Barbosa (CEIS20) 
Organização de todos os interesses? Mecanismos de 
(dis) funcionalidade corporativa em Portugal

12:20h – Miguel Bandeira (ICS-UM, CECS) 
O planeamento urbano durante o Estado Novo – 
permanências e transfigurações na cidade de Braga 
(1933-1974)

12:40h – José António Bandeirinha (DARQ-UC, CES) 
Centro de Portugal, uma Região de cidades     
(1945-2045)

13:10h – Almoço

SESSÃO TEMÁTICA 
ORGANISMOS E PODERES CORPORATIVOS: 
NÍVEIS E INCIDÊNCIAS

14:40h – Ricardo Jerónimo Silva (CES) 
A Beira Litoral de Bissaya Barreto: a territoriali-
dade de uma rede político-sanitária

15:00h – Álvaro Garrido (FEUC, CEIS20) 
As Casas dos Pescadores: corporativização e con-
trolo social das comunidades marítimas

15:20h – Francisco Henriques (PIUDHIST, IHC) 
O funcionamento quotidiano de um Grémio de 
Armadores (1945-1966)

15:40h – Jorge Alves (FLUP, CITCEM) 
Grémios da Lavoura e cooperativas na organização 
da produção e comercialização do leite 

16:00h – Araceli Freire Cedeira (Histagra-USC)  
Las políticas de planeamiento agrario durante 
el franquismo, una visión a través del Plan 
Coruña

16:20h – Natália Pereira 
As dinâmicas internas das Casas do Povo sob 
o olhar das inspeções (anos 40 a meados dos 
anos 60)

16:50h – Pausa para café
17:10h – Rafaela Sousa (Lab2PT)

De associados a agremiados: o que mudou com 
o Grémio do Comércio do concelho de Vila 
Nova de Famalicão?

17:30h – Jorge Mano Torres 
A Federação dos Grémios do Comércio dos dis-
tritos de Braga e Viana do Castelo (1958-1974) 
como plataforma de mediação corporativa

17:50h – Francisco Azevedo Mendes (ICS-UM, 
Lab2PT), Isabel Martins 
Os organismos corporativos primários e a ação 
dos tribunais de trabalho no Estado Novo por-
tuguês: o foro de Braga 

18:10h – Marcos Mesquita, José Augusto Alves, Jorge  
Mano Torres 
Hierarquias dos organismos corporativos nas 
assembleias concelhias urbanas dos distri-
tos de Braga e Viana do Castelo: esboço de               
caraterização do universo social das elites 
locais corporativas (1937-1974)

18:30h – Nuno Estêvão Ferreira (UCP, CEHR) 
A Câmara Corporativa do salazarismo e a 
regulação de uma pirâmide de organismos 
profissionais e económicos
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SESSÃO TEMÁTICA
PERSPETIVAS SOBRE O CORPORATIVISMO II

09:30h – Olivier Dard (Université Paris-Sorbonne (Paris 
IV)) 
Où en est l’histoire du corporatisme en France?

10.00h – Fernando Catroga (FLUC, CHSC) 
A geografia dos afectos pátrios no corporativismo 
português

10:20h – António Matos Ferreira (FLUL, CEHR) 
Corporativismo como questão de organização 
social: instância de tensões entre o Estado e a Igreja 
Católica 

10:40h– Rui Pereira (EA-UM) 
A Exposição do Mundo Português e a formalização 
do discurso ideológico do Estado Novo

11:10h – Pausa para café
11:30h – Fátima Moura Ferreira (ICS-UM, Lab2PT)  

Coordenação, regulação estatal e inspeções no 
corporativismo

11:50h – António Rafael Amaro (FEUC, CEIS20) 
O modelo político-administrativo do Estado Novo 
português: corporativização e representação políti-
ca das autarquias

12:10h – Maria Manuel Oliveira (EA-UM, Lab2PT), 
Paula Bessa (ICS-UM, CECS), Eduardo Pires de         
Oliveira (ARTIS-IHA, FLUL)
A intervenção da DGEMN no Paço Arquiepiscopal 
de Braga: restaurar a memória da Nação

12:30h – Joana Duarte Bernardes (CHSC) 
Os dilemas do rural/corporativo do Estado Novo 
em práticas culturais de vocação urbana: o caso da 
dança

12:50h – Daniele Serapiglia (CEIS20) 
Lo sport corporativo in Italia e Portogallo,        
1932-1943. Una lettura comparata

13:20h – Almoço

SESSÃO TEMÁTICA 
ARQUITETURAS E CORPORATIVISMO: 
ESPAÇOS E PROJEÇÕES

14.40h – Eduardo Fernandes (EA-UM, Lab2PT) 
Os coda da EBAP nos anos 40: das linguagens do 
Estado Novo à emergência de uma consciência 
moderna

15:00h – Maria Tavares (CEAU) 
A questão da habitação e a habitação para o maior 
número na segunda metade do século XX em 
Portugal

15:20h – Jesica Jaramillo, Carla Garrido de Oliveira 
(FAUP, CEAU) 
A dimensão arquitectónica das ‘Casas do Povo’ 
e das ‘Casas dos Pescadores’, entre o projec-
to-tipo e as expressões locais

15:40h – Carla Garrido de Oliveira (FAUP, CEAU), 
Jesica Jaramillo 
Arquitectura e pedagogia: ‘A Nossa Casa’ no 
«Mensário das Casas do Povo», três projectos 
de Raul Lino

16:00h – Vanda Maldonado (EA-UM, Lab2PT) 
Habitação Social promovida pelas Casas do 
Povo, 1958-1972: o caso de Santo Estêvão do 
Arquitecto Vítor Figueiredo

16:30h –Pausa para café
16:50h – Filipa de Castro Guerreiro (FAUP, CEAU)

De agronomicamente “bem concebidos” a 
objectos de representação do Estado. Assenta-
mentos e arquitectura das Colónias Agrícolas 
Portuguesas construídas pela Junta de Coloni-
zação Interna entre 1936 e 1960

17:10h – Daniela Pereira Alves Ribeiro (FAUP) 
A morfologia territorial das explorações minei-
ras. A Bacia Carbonífera do Douro 

17:30h – Mariana Consciência , Carla Garrido de 
Oliveira (FAUP, CEAU) 
Dispensários na Arquitectura da Luta Antitu-
berculose: Carvalheira e o programa higienista, 
Lino e o ensaio tipológico, Ramos e a imple-
mentação do projecto-tipo na rede de equipa-
mentos públicos do Estado Novo.

17:50h – Elisiário Miranda (EA-UM, Lab2PT) 
Os espaços do Banco Nacional Ultramarino em 
Moçambique: representação e modernidade

18:20h – SESSÃO DE Encerramento
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Tendo como foco central a problemática da coordenação interterritorial nas experiências corporativas 
protagonizadas pelos Estados no século XX, o Congresso Espaços corporativos e escalas urbanas no século XX 
visa contribuir para uma reavaliação histórica das atividades dos organismos corporativos primários.
Numa definição necessariamente genérica, em causa estarão os organismos básicos que enquadravam as 
atividades económicas e a “cooperação social” da maior parte da população. No caso português, por exemplo, 
esta base concretizava-se nos seguintes organismos: casas do povo, casas dos pescadores, grémios da lavoura, 
grémios do comércio, grémios da indústria e sindicatos. A análise cruzada desta realidade no contexto urbano-
rural e a sua comparação internacional constituem o horizonte do Congresso.
Os eixos e objetivos temáticos, presentes no programa do Congresso, podem ser sintetizados da seguinte forma:

1- Corporativismo e organismos primários: instituições, evoluções internas e interfaces.
2- Escalas urbanas, corporativismo e poderes: dimensões, políticas e articulações administrativas e 
económicas. Qual foi a expressão urbana das políticas corporativas? 
3- Ordem estatal e regulação corporativa: hierarquias, negociação e conflitualidade. 

Comissão científica:
Álvaro Garrido (FEUC, CEIS20)
António Rafael Amaro (FEUC, CEIS20)
Daniel Lanero Táboas (HISTAGRA-USC)
Dulce Freire (ICS-UL)
Fátima Moura Ferreira (ICS-UM, Lab2PT)
Fernando Catroga (FLUC, CHSC)
Francisco Azevedo Mendes (ICS-UM, Lab2PT)
Gaspar Martins Pereira (FLUP, CITCEM)
Jorge Alves (FLUP, CITCEM)
Jorge Correia (EA-UM, Lab2PT)
José Luís Cardoso (ICS-UL)
José Viriato Capela (ICS-UM, Lab2PT)
Manuel Carlos Silva (ICS-UM, CICS.NOVA)
Maria Manuel Oliveira (EA-UM, Lab2PT)
Maria Manuela dos Reis Martins (ICS-UM, Lab2PT, UAUM)
Miguel Sopas Bandeira (ICS-UM, CECS)
Paula Borges Santos (IHC)
Ramon Villares Paz (HISTAGRA-USC)
	
Comissão organizadora:
Fátima Moura Ferreira, coord. (ICS-UM, Lab2PT)
Francisco Azevedo Mendes (ICS-UM, Lab2PT)
Paula Borges Santos (IHC)
Jorge Mano Torres 
Natália Maria Magalhães Pereira

Secretariado:
Carla Xavier (Lab2PT)

Imagem: Capa do livro de Marcello Caetano, 
L´organisation politique portugaise (Lisboa, 
Edições SNI, 1948), baseada no baixo-relevo 
de Henrique Bettencourt para o Pavilhão 
de Portugal da Exposição Internacional de 
Paris de 1937.
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Entrada com documentação e certificado de presença: 10€.  A inscrição deve ser enviada para o email do congresso 
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Contatos:
Instituto de Ciências Sociais - Universidade do Minho | Campus de Gualtar, 4710-057, Braga 
tel: (+351) 253 604 213 | Email: congressoespacoscorporativos@outlook.pt
Site do Congresso:  http://congressoespacosco.wix.com/espacoscorporativos | Site do Lab2PT: http://www.lab2pt.net/


